
 

 

 

AÇÕES DE EDUCAÇÃO AMBIENTAL PARA PROMOÇÃO DO BEM-

ESTAR ANIMAL NA CIDADE DE CAMPINA GRANDE-PB 

 

Rayane Ellen de Oliveira Jerônimo 
1 

Juciely Gomes da Silva 
2
 

Camila Firmino de Azevedo 
3
  

 

RESUMO: A relação de afinidade dos seres humanos com animais, principalmente os domesticados, 

exige informação e orientação que possam possibilitar relações mais responsáveis com animais e o 

meio ambiente. A educação ambiental para a guarda responsável destaca tanto a necessidade de 

respeitar pessoas, animais e meio ambiente, quanto a de reconhecer a interdependência existente entre 

eles. Portanto, objetivou-se realizar uma pesquisa sobre a percepção do público que frequenta um 

parque aberto no município de Campina Grande – PB, sobre o bem estar e a saúde dos animais, bem 

como promover ações educacionais sobre guarda responsável e bem estar de animais de companhia. 

Para avaliação do perfil da população sobre o bem estar animal foram realizadas 40 entrevistas com o 

público adulto e 16 com o público infantil, a partir de questionarios semi-estruturados. Além das 

entrevistas foram realizadas ações educativas e informativas para a população participante da pesquisa. 

Dentre os entrevistados, 32,5% dos adultos e 62,5% das crianças possuíam animais em casa. Sobre o 

bem estar e guarda responsável, 50% das crianças afirmaram já ter ouvido falar em bem estar animal e 

65% dos adultos nunca ouviram falar em guarda responsável. Portanto se faz necessario ações para 

disseminação dessas práticas, tanto para o público infantil, quanto para o público adulto. Tornando 

assim importante trabalhar o bem estar animal desde a infância para que o indivíduo realize 

essas práticas ao longo da vida. 
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INTRODUÇÃO 

 

A falta de conhecimento em relação ao meio ambiente e tudo que o constitui, faz com 

que as pessoas não percebam o verdadeiro valor dos elementos que compõem a natureza 

(ARAÚJO, 2018). A tomada de conciência é um fator fundamental para que se possa iniciar 

um processo de educação ambiental internalizado em cada indivíduo através da percepção 

ambiental, dando-se continuidade a esse processo por meio de ações concretas que buscam 

reeducar o homem para com a natureza (CUNHA; LEITE, 2009). O conhecimento da 

percepção ambiental de determinados grupos possibilita a elaboração de ações de 

concientização voltada para cada realidade, seja ela nacional, regional ou local (GARLET, 

2010).  
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A relação de afinidade dos seres humanos com animais, principalmente os 

domesticados, exige informação e orientação que possam possibilitar relações mais 

responsáveis com animais e o meio ambiente, buscando uma forma de modificar e aprimorar 

esse convívio (SANTOS et al., 2013).  De acordo com Moutinho et al. (2015), características 

sociais, como baixos níveis educacionais e de saneamento, associadas à carência de 

consciência sanitária por parte da população e à negligência do poder público, originam um 

grande quantitativo de cães não domiciliados, que vivem livremente pelas ruas. Fato esse que 

aumenta a incidência de trasmissões de doenças denominadas como zoonoses. 

 Estas doenças representam um grave problema de saúde pública, especialmente para 

as populações menos favorecidas, onde existe carência de informações sobre promoção do 

bem estar animal e controle de zoonoses (PFUETZENREITER et al., 2010). Nesse contexto, a 

educação ambiental para a guarda responsável destaca tanto a necessidade de respeitar 

pessoas, animais e meio ambiente, quanto à de reconhecer a interdependência existente entre 

eles (SANTOS et al., 2013). 

Diante do expoxto, objetivou-se realizar uma pesquisa sobre a percepção do público 

que frequenta um parque aberto no município de Campina Grande – PB, sobre o bem estar e a 

saúde dos animais, bem como promover ações educacionais sobre guarda responsável e bem 

estar de animais de companhia. 

 

METODOLOGIA  

 

Para avaliação do perfil de frequentadores de um parque público aberto localizado no 

município de Campina Grande – PB sobre bem estar animal, foram realizadas entrevistas com 

o público adulto e infantil, a partir de questionarios semiestruturados.  

As entrevistas foram realizadas no Parque da Criança situado no municipio de 

Campina Grande-PB, fundado em 1993 no dia 12 de outubro, dia das crianças, sendo 

atualmente o maior da cidade 6.700 metros quadrados (HERCULANO, 2015). Juntamente 

com as entrevistas foram realizadas ações educativas, através da distribuição de folderes sobre 

bem estar animal, práticas de guarda responsável e zoonozes (Figura 1A), além de cartilhas 

educativas para as crianças (Figura 1B), onde de forma lúdica, explicava as práticas de bem 

estar animal e um cordel sobre o tema (Figura 1D). Também foi montado um stand de apoio à 

equipe do projeto, onde os conteúdos educativos ficaram disponíveis para a população. 



 
 

 
 

Os dados coletados nas entrevistas foram analisados a partir de análise estatística 

descritiva mediante determinação das frequências percentuais observadas nas categorias das 

variáveis. Para a formação do banco de dados foram tomados todos os dados obtidos através 

do preenchimento do questionário, e posteriormente tabulados através do software editor de 

planilhas Excel (BEZERRA et al., 2014), onde os dados foram apresentados em porcentagem 

e em seguida foram analisados descritivamente.  

          

   

Figura 1. Materiais educativos sobre bem estar animal distribuídos com o público adulto e infantil em um parque 

público aberto na cidade de Campina Grande - PB. A . Folder sobre castração, vacinação e vermifugação de cães 

e gatos. C. Capa da cartilha educativa infantil. D. Capa do cordel. 
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RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

Ao total foram 40 adultos entrevistados; destes 67,5% eram do sexo feminino e 32,5% 

masculino. Também foram entrevistadas 16 crianças, 56,25% do sexo feminino e 43,75% do 

sexo masculino (Figura 2A). No que tange à faixa etária, 27,5% dos adultos tinham entre 18 a 

22 anos, 15% de 23 a 30 anos, 22,55 de 31 a 38 anos, 15% de 39 a 45 anos e 20% tinham 45 

anos ou mais. Já no que se refere às crianças, 56,25% possuíam de 4 a 7 anos e 43,75% de 8 a 

11 anos (Figura 2B). Sobre o nível de escolaridade, os 5% dos adultos possuíam o ensino 

fundamental, 35% o ensino médio, 42,5% cursaram ou estavam cursando o ensino superior e 

17,5% eram pós-graduados. Em relação às crianças, 12,5% estavam estudando do Ensino 

Infantil I ao III, 18,75% do pré-escolar I ao III, 43,75% do 1°ano ao 3° ano do fundamental I e 

25% do 4° ano ao 6° ano do fundamental I (Figura 2C). 

 

 

Figura 2. Perfíl dos entrevistados sobre bem estar animal em um parque público aberto no município de Campina 

Grande – PB. A. Sexo. B. Idade. C. Escolaridade.  

 

Ao serem questionados se gostavam de animais, 95% dos adultos disseram que sim e 

5% disseram tanto faz, já em relação às crianças 93,75% afirmaram gostar e 6,25% disseram 

que não (Figura 3A). Ao serem perguntados se possuíam animais em casa, 32,5% dos adultos 

disseram que sim e 67,5% que não, enquanto que 62,5% das crianças disseram que sim e 
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37,5% que não possuiam animais (Figura 3B). Em uma pesquisa realizada por Silva-Filho et 

al. (2017), com a população presente em uma feira de adoção na cidade de Campina Grande-

PB, todos afirmaram gostar de animais, sendo que 71,6% tinha algum animal em casa. Já em 

um estudo realizado por Bezzera et al. (2014), no município de Lagoa Seca-PB, com 50 

crianças do ensino fundamental, constatou-se que 98% das crianças disseram gostar de 

animais e 2% que não, dessas 84% possuíam animais em casa e 16%, não. 

Dos que tinham animais em casa, 47,5% dos adultos afirmaram ter cães, 15% gatos, 

10% passáros e 2,5% jabutis; já entre as crianças, 18,7% tinham cães, 18,75% gatos, 12,5% 

passáros, 6,255 peixes e 12,5% jabutis (Figura 3C). Quando questionados sobre o local onde 

os animais ficavam a maior parte do tempo, 50% dos adultos disseram que o animal só ficava 

em casa, 2,5% só na rua e 15% em casa e na rua, e 56,25% das crianças afirmaram que os 

animais ficavam em casa, 6,25% só na rua e 37,5% não souberam responder essa pergunta 

(Figura 3D). Em um estudo realizado por Jerônimo et al. (2018), com crianças da zona rural e 

urbana da cidade de Campina Grande- PB, 71,42% das crianças que residiam na zona urbana 

responderam que seus animais ficam somente em casa e 28,57% afirmaram que os animais 

ficam parte em casa e parte na rua, 47,05% das crianças moradoras da zona rural afirmaram 

que seus animais ficavam somente em casa, 5,88% responderam que os animais ficavam 

somente na rua e 47,05% afirmaram que os animais ficavam em casa e na rua (Figura 7A). 
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Figura 3. Perfíl dos entrevistados sobre bem estar animal em um parque público aberto no município de Campina 

Grande – PB. A. Gosta de animais. B. Possuí animais em casa? C. Quais animais. D. Local onde os animais dos 

entrevistados (adultos e crianças) ficam.  

 

Em relação a guarda responsável 35% dos adultos afirmaram já terem ouvido falar 

(Figura 4A). Segundo Zetun (2009), a relação estreita entre seres humanos e animais não 

humanos sem os cuidados necessários pode oferecer riscos para a saúde pública, prejudicando 

assim o bem estar dos homens e animais, como no caso de aparecimento de zoonoses. De 

acordo com as definições da World Society for the Protetion of Animal – WSPA (2005), o 

proprietário de um animal de estimação tem que proporcionar atendimentos integrais de saúde 

física, psicológica, ambiental, bem-estar, além de prevenir os riscos de agressão, transmissão 

de doenças ou danos a terceiros, que seu animal possa causar à comunidade ou ao ambiente. 

Compondo assim a guarda responsável do animal.  

As crianças foram questionadas se já tinham ouvido falar sobre bem estar animal 50% 

afirmaram que sim, 18,75% que não e 31,25% não souberam responder (Figura 4B). O termo 

bem-estar animal, considera que um animal deve estar em boas condições, saudável, 

confortável, bem alimentado, seguro, capaz de expressar sua forma inata de comportamento, 

sem dor e medo (PLAZAS et al., 2014).   

Foi perguntado aonde ouviram falar e 25% na família, 6,25% na internet, 25% na tv, 

12,5% na escola, 6,25% por outros meios e 56,25% não souberam informar (Figura 4C). 

Resultados semelhante ao encontrados nas pesquisas realizadas por Bezerra et al (2014) e por 

Langoni et al. (2011), onde a televisão foi o meio mais citado como fonte de conhecimento 

das praticas ambientais. De acordo com Luís (2013), quando se trabalha os deveres das 

crianças para com os direitos dos animais, estamos a trabalhar o sentido de responsabilidade, 

de autonomia e de respeito para com o outro. 

Ao se perguntar às crianças o que o animal de estimação significava para elas, 25% 

responderam que era um amigo, 12,5%, a felicidade delas, 2,5%, especial e 37,5%, não 

souberam responder. O contato com os animais possibilita que a criança aprenda sobre o ciclo 

da vida, o nascer, o morrer, e as perdas, e assim incorpore noções sobre sua própria natureza e 

sobre o mundo em que vive (PFUETZENREITER et al., 2010). Além de possibilitar uma 

melhor auto-estima e estimular a convivência social (COSTA, 2006). 

Já os adultos foram questionados se os mesmos se sentiam felizes com a presença dos 

seus animais e 65% afirmaram que sim e 25% que não. Delabary (2012), ressalta que se um 



 
 

 
 

indivíduo não gostar de animais, não é obrigada a cuidá-los e levá-los para a casa, mas precisa 

saber que está proibida de maltratá-los e que pode ser punido caso faça isso. 

Para os adultos que possuíam animais em casa, foi questionado se os mesmos foram 

levados ao veterinário alguma vez e 60% afirmaram que sim e 40% disseram nunca ter levado 

(Figura 5A). Em relação à castração, 45% afirmaram que seus animais eram castrados e 55% 

que não (Figura 5B). Resultado diferente foi encontrado por Silva Filho (2017), aos quais 

53,4% dos entrevistados disseram que seus animais eram castrados. Langoni et al. (2011), em 

sua pesquisa com a população de Butucatu-SP, apontou que algumas pessoas alegaram não 

realizar a castração em seus animais por questões de ordem financeira, receio da anestesia e 

por acreditarem que o procedimento favorece a obesidade, deixando de exercer sua função de 

vigia domiciliar. Segundo a Organização Mundial de Saúde (OMS, 1992), a castração é o 

método mais eficiente e ético para o manejo de cães e gatos, por agir diretamente no problema 

de ninhadas indesejadas. 

 

 

 

Figura 4. Percepção dos entrevistados sobre o bem estar animal em um parque público aberto no município de 

Campina Grande – PB em um parque aberto no município de Campina Grande-. A. Já ouviu falar sobre guarda 

responsável (pergunta destinada aos adultos). B. Já ouviu falar em bem estar animal? (pergunta destinada as 

crianças). C. Aonde ouviu falar? (pergunta destinada as crianças). 
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Figura 5. Dados sobre os animais dos entrevistados em um parque público aberto no município de Campina 

Grande-PB. A. Seu animal já foi no veterinário? B. O seu animal é castrado? 

 

A maioria dos adultos (90%) acreditam que animais podem trasmitir doenças. Em 

relação a animais abandonados perto de suas casas, 72,5% dos adultos afirmaram que sim e 

28% disseram não haver animais abandonados.  Em uma pesquisa realizada por Pedrassani e 

Karvat (2017), com tutores de animais no município de Canoinhas-SC, constatou-se que em 

relação à transmissão de doenças entre animais e o ser humano, 91% dos tutores responderam 

que os animais podem transmitir doenças se não forem bem cuidados, e 9% responderam que 

os animais não transmitem doenças às pessoas. No Brasil, há 30 milhões de animais vivendo 

em situação de abandono (DELABARY, 2012). Scheffer (2018), afirma que a maneira mais 

eficaz para que o abandono seja evitado e não mais reproduzido, é a educação, com a 

consequente conscientização sobre o valor e o respeito à vida.  

As crianças desmostraram bastante interesse no que diz respeito as práticas de bem 

estar animal, buscando durante a aplicação do questionário e da explicação da cartilha 

educativa, retirar dúvidas sobre os cuidados que devem ser tomados com os animais (Figura 

6). Luis (2013) destaca a importância de trabalhar a temática dos animais com as crianças, 

uma vez que esta permite o desenvolvimento de sensações, tais como a liguagem do próprio 

corpo, a consciência do mundo e de se própio. É na educação ambiental de proteção dos 

animais que vemos um modo de gerenciar e melhorar as relações entre o homem e o animal, 

ao realçar os conceitos de bem estar e dignidade animal, amparados sob o valor do respeito a 

toda forma de vida (SANTANA E OLIVEIRA, 2006).  
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Figura 6. Ações de divulgaçãoda saúde e bem estar animal e ações educativas com as crianças presentes. 

  

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

Os entrevistados no parque aberto de Campina Grande-PB possuem em sua maioria 

animais em casa, onde metade das crianças conheciam as práticas de bem estar animal, 

entretanto grande parte dos adultos nunca ouviram de guarda responsável. Portanto se faz 

necessario ações para disseminação dessas práticas, tanto para o público infantil, quanto para 

o público adulto. Visto que nesse estudo foi possivel observar que o publico infantil possuiam 

mais enteresse sobre a temática. Por isso a importância de se trabalhar o bem estar animal 

desde a infância para que o indivíduo realize essas praticas ao longo da vida, tornando assim 

um ambiente melhor para o ser humano e os animais. 
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